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2ª REPUBLICAÇÃO DA CHAM ADA PÚBLICA Nº 006/2020  

Prorrogação do período de inscrição, alteração no link de inscrição do 
processo seletivo - letra a do item 4.1 desta Chamada Pública  e 

modificações dos itens 3.4, 13.2 e 13.4  
 

Programa de Pós-Graduação Str icto Sensu  em Condições de Vida e Situações 
de Saúde na Amazônia –  PPGVIDA 

 
Área de SAÚDE COLETIVA 

 

O INSTITUTO LEÔNIDAS & MARIA DEANE –  ILMD/Fiocruz Amazônia ,  por  
intermédio de seu Diretor,  torna públ ico a aber tura de inscr ições e estabelece as  
normas para o processo de se leção públ ica de candidatos para ingresso no Curso 
de Mestrado Acadêmico do Programa de Pós-Graduação Str icto Sensu  em 
Condições de Vida e Situações de Saúde na Amazônia -  PPGVIDA.  

1.  DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  

1.1.  O ingresso ao Curso de Mestrado será real iza do mediante processo selet ivo nos 
termos desta chamada públ ica e o cronograma com todos os eventos das etapas 
estão no Anexo IV .   

1.2.  O processo de seleção será real izado em 3 etapas e sua real ização f icará a  
cargo da Comissão de Seleção nomeada para este  f im. 

1.3.  O curso,  cujas vagas são oferec idas nesta Chamada Públ ica,  terá sede em 
Manaus –  AM. 

1.4.  Para esta Chamada Públ ica,  estão sendo oferec idas 15 vagas  nas l inhas de 
pesquisas descr i tas  a seguir .  Na inscr ição,  o candidato indicará uma única Área 
Temática  dentro da l inha de pesquisa de escolha,  que norteará o processo aval ia t ivo 
na prova de conhec imentos específ icos e na prova oral .  

Linha 1:  Fatores sócio biológicos no processo saúde -doença na Amazônia (10 
vagas)  

Esta l inha real iza pesquisas integran do as áreas b io lógica e soc ial ,  que leva em 
conta as condições de v ida e s ituação de saúde das populações amazônicas. Tem 
como foco a ident i f icação de fatores de transmissão, v iru lência, mecanismos 
imunológicos e desenvolvimento de estratégias de prevenção , monitoramento e 
controle de doenças de interesse para a região.  

 
Linha 1:  Fatores sócio biológicos no processo saúde -doença na 

Amazônia 

Ord.  Áreas Temáticas 

1.1 

Divers idade,  res is tênc ia e prevalênc ia de doenças fúngicas e bacter ianas 
em Serviços Públ icos de Saúde:  Nessa área temát ica há o objet ivo de 
invest igar a divers idade entre os fungos e bactér ias, a res istênc ia ao 
tratamento e a prevalênc ia de infecções em pac ientes atendidos em 
diferentes níveis  de atenção à saúde da c idade de Manaus e dos outros  
municíp ios  do Amazonas,  com destaque para atenção bás ica,  ambulatór ios 
de referênc ia e serviços hospita lares. Além disso, é v isado invest igar  o 
ambiente como fonte de infecção dessas doenças.  

 
1.2 

Doenças Infecc iosas e eventos negl igenc iados durante o c i c lo grávido 
puerperal .  A gestação como fator de r isco para evolução grave de quadros  
infecc iosos.  Infecções (por doenças endêmicas amazônicas como a malár ia,  
Chagas,  Tuberculose;  infecções emergentes como o Z ikavirus;  e in fecções 
com potencia l idade teratogênica como as da Síndrome da Torsch)  como 
possíveis fatores de r isco para eventos adversos da gestação (como aborto,  
par to prematuro,  retardo no cresc imento intrauter ino,  transmissão vert ica l,  
nat imorto) .  Determinantes soc ia is , ambienta is e as polí t icas pú bl icas que 
modulam expos ições e desfechos espec ia lmente com acesso precoce a 
d iagnóst ico e t ratamento nos serviços de saúde.  

1.3 
Biologia, Ecologia e Controle de Doenças Infecc iosas na Região Amazônica.  
Aborda aspectos re lacionados ao d iagnóst ico,  tratame nto e contro le de 
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doenças t ransmit idas por  vetores na região amazônica desde uma 
abordagem da ecoepidemiologia, in tegrando a b io logia e ecologia dos 
pr inc ipais  vetores,  o monitoramento at ivo de patógenos em animais  
s i lvestres e suas re lações com a paisagem  e seus graus de intervenção.  

 

Linha 2:  Processo Saúde,  Doença e Organização da Atenção a populações 
indígenas e outros grupos em situações de vulnerabil idade (5 vagas)  

As at ividades desta l inha v isam a real ização de estudos qual iquant i tat ivos  
desenvolv idos mediante o entrecruzamento da h is tór ia, gestão,  organização e  
monitoramento das pol í t icas,  serviços e programas of ic ia is  de saúde com as prát icas  
e concepções de populações amazônicas sobre saúde,  cuidados, adoec imento e 
morte. Dadas as caracter íst icas mui to amplas desta l inha, sua operac ional ização se  
dará mediante dois e ixos específ icos de invest igação:  a)  Sócio -antropologia e 
His tór ia da Saúde e da Doença na Amazônia,  in teressado no estudo de aspectos 
soc ia is , h is tór icos, cul tura is e ambienta is das pr oduções e modulação de processos 
endêmico-epidêmicos em povos tradic ionais amazônicos e outros grupos em 
situação de vulnerabi l idade; b) Saúde, Redes de serviços,  Prát icas Sani tár ias e 
Condições de Vida na Amazônia voltada para desenvolver  estudos de organ ização,  
espac ial idade, acess ib i l idade e de monitoramento e aval iação dos serviços de 
saúde,  d is tr ibuídos em terr i tór ios urbanos e rurais , com ênfase em situações de 
f ronte ira.  

Linha 2:  Processo Saúde, Doença e Organização da Atenção a populações 
indígenas e outros grupos em situações de vulnerabil idade  

Ord.  Áreas Temáticas 

2.1 

Saúde dos povos indígenas,  inc lu indo o contexto sani tár io,  soc ia l,  pol í t ico 
e inst i tuc ional  relac ionado à organização dos serviços e à atuação das 
equipes mult iprof iss ionais  de saúd e indígena. A proposta deve combinar  
técnicas qual i tat ivas e quant i tat ivas de pesquisa.  

2.2 
Atenção Bás ica e Polí t icas Públicas de Saúde.  Prát icas de saúde de 
populações e grupos Tradic ionais  (Ribeir inhos, Indígenas, Quilombolas e 
Parte iras).  

2.3 

Condições de v ida e de acesso,  uso e oferta de serviços de saúde em 
populações rurais  r ibeir inhas. Modelos assistenc ia is  e estratégias de 
organização dos serviços de atenção pr imária ofer tados a essas 
populações,  acesso aos demais  níveis  de atenção,  e condições a mbienta is 
e soc iais  que interferem nos desfechos em saúde. Aval iação em saúde.  
Apr imoramento dos processos de gestão e organização das polí t icas,  
modelos e serviços públ icos de saúde or ientados às populações rura is  
r ibeir inhas.  

 

1.5.  Considerando a Portar ia nº 1433/2017 da Presidênc ia da FIOCRUZ, Por tar ia 
Normat iva n° 13/2016 do MEC, o estabelec ido na Lei  no 12.288, de 20 de ju lho de 
2010,  que ins t i tu iu o Estatuto da Igualdade Rac ia l ,  o  Decreto no 7.824,  de 2012,  e a 
Lei  nº  12.990, de 9 de junho de 2014, esta Chamada Pública adotará o s istema de 
cotas.  

1.6.  Nesta chamada públ ica,  20% do tota l das vagas serão dest inadas para cotas.  

a)  Das 15 vagas oferecidas nessa Chamada Públ ica, 03 ( três)  vagas serão 
dest inadas para candidatos que se autodec lararem negros (pretos  e 
pardos) ou indígenas ou se dec lararem pessoa com def ic iênc ia e 12 (doze)  
vagas serão para l ivre concorrênc ia.  

b) Os candidatos autodec larados negros (pretos e pardos),  indígenas ou 
pessoas com def ic iência,  concorrerão em igualdade de condições com os 
demais candidatos no que se refere ao conteúdo das provas; as aval iações;  
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cr i tér ios de aprovação; horár io e local de apl icação das provas;  e, às notas 
mínimas ex ig idas.  

c)  O cr i tér io de reserva de vagas será apl icado somente para f ins da 
c lassif icação e preenchim ento de vagas ao f inal  do processo selet ivo:  Os 
cot is tas  (negros e indígenas)  concorrerão concomitantemente às vagas  
reservadas para cota e as dest inadas à ampla concorrênc ia, de acordo com 
a sua c lassif icação no processo selet ivo.  

1.7.  Poderão part ic ipar do processo de seleção, candidatos que até a data da 
matr ícula, possuírem dip loma de graduação de duração p lena, devidamente 
reconhecido pelo MEC.  

1.8.  O Curso será ministrado em regime integral ,  com duração mínima de 12 meses 
e máxima de 24 (v inte e quatro)  meses, inclu indo a real ização da defesa de 
d isser tação.   

SOBRE BOLSA DE ESTUDO 

1.9.  O PPGVIDA não garante a concessão de bolsa de estudo para todos os 
aprovados.  

a)  As bolsas d isponíveis serão d is tr ibuídas, respeitando -se a ordem de 
classif icação geral  dos candidatos (da maior  nota para a menor  nota),  as  
normas das agênc ias de fomento e as estabelec idas pela Comissão de Bolsa 
do PPGVIDA, até o l im ite do número de bolsas d isponíveis.   

b)  O candidato, no ato da inscrição ,  deverá manifes tar interesse em concorre r  à 
bolsa de estudo.  

c)  O candidato, selec ionado para receber bolsa, deverá apresentar no tempo 
def in ido pelo Serviço de Pós-Graduação, os documentos necessár ios para 
implementação da refer ida bolsa. Dentre e les o TERMO DE LIBERAÇÃO DE 
TEMPO INTEGRAL da Inst i tu ição empregadora se possuir  vínculo 
empregatíc io,  sempre nos termos da ins t i tu ição de fomento.  

d)  Sua vigênc ia será de 12 meses a contar  do iníc io do curso,  com poss ib i l idade 
de renovação por mais 12 meses, conforme regulamentação das agênc ias de 
fomento, não u ltrapassando o prazo máximo de 24 meses.  

e)  Os cot is tas  concorrerão à bolsa através da regra def in ida em 1.9 al ínea “c” .  
Não havendo, por tanto, reserva de cota de bolsa para o candidato optante de 
vaga por cota.  

1.10. Ao egresso desse curso será outorgado  o Dip loma de Mestre em Saúde 
Pública.  

1.11. Uma vez na condição de aluno, os requis i tos  obr igatór ios para obtenção do 
t í tu lo de mestre em Saúde Públ ica são os seguintes: a)  cumprimento da carga horár ia 
tota l do curso; b) aprovação no exame de l íngua ingle sa (ou apresentação de 
aprovação em exame de prof ic iênc ia em língua inglesa) ;  c)  aprovação no exame de 
qual i f icação;  d)  cumprimento do estágio docênc ia;  e)  cumprimento da carga horár ia 
de At iv idade Curr icu lar Complementar  e f )  aprovação da defesa de d isser tação.  

1.12.  Os docentes or ientadores,  no PPGVIDA, para o período 2020 -2022,  estão 
apresentados no Anexo VI  desta Chamada.  A def in ição de or ientador  por d iscente 
ocorrerá somente depois que o candidato passar  para a condição de a luno, não 
havendo necess idade de consulta prévia aos docentes.  

1.13.  É de inte ira responsabi l idade do candidato o acompanhamento de todas as 
etapas do processo selet ivo.   

1.14.  A inscr ição do candidato impl ica na tác i ta acei tação de todas as normas e 
instruções def inidas para o processo de seleção nesta CHAMADA PÚBLICA, e nos 
comunicados tornados públ ico,  sem exceção.  
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2.  PEDIDO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO    

2.1.  Antecede o envio da documentação de inscr ição o pedido de isenção do 
pagamento da taxa de inscr ição, para o candida to amparado pelo Decreto nº  
6.593/2008 e o preenchimento do formulár io de inscr ição.   

2.2.  Haverá isenção do valor  da taxa de inscr ição para os candidatos amparados 
pelo Decreto nº  6.593,  de 2 de outubro de 2008,  publ icado no Diár io Of ic ia l  da União 
de 3 de outubro de 2008,  que preencham pelo menos uma das seguintes condições:   

a)  Candidato inscr i to no Cadastro Único para Programas Soc iais  do Governo 
Federal  (CadÚnico),  de que trata o Decreto no 6.135,  de 26 de junho de 2007,  
ou 

b)  Candidato que possua renda fami l iar  mensal per capita de até meio salár io 
mínimo (valor v igente)  ou renda famil iar  mensal de até três  salár ios mínimos,  
nos termos do Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007. (Comprovante do 
mês anter ior  ao da data da inscr ição).  

2.3.  O candidato deverá requerer isenção da taxa de inscr ição no período 
estabelec ido no Anexo IV, preenchendo o formulár io de isenção de taxa de inscr ição 
presente no s i te do Sistema de Inscr ição e constante no Anexo VI I  dessa Chamada.  
Para isso deverá acessar  o seguinte endereç o e let rônico para encaminhar  a 

sol ic i tação:  https://www.amazonia.f iocruz.br/sistemas/ppgvida_isencao   

a)  Dig itar  o número do CPF, nome completo,  número celu lar  (com o código ddd),  
endereço e let rônico, e ass inalar  a opção de concorrer por vaga da AMPLA 
CONCORRÊNCIA ou da COTA e “c l icar”  em CADASTRAR;  

b)  Em seguida o candidato deverá ENVIAR os documentos, l is tados nessa 
Chamada Públ ica, ex ig idos para pedido de isenção de pagamento de taxa de 
inscr ição,  conforme o i tem 2.  

c) O candidato deve escrever  o nome do arquivo que ident i f ique CADA UM DOS 
DOCUMENTOS necessár ios  para sol ic i tação de isenção e em seguida deve 
“c l icar”  em ESCOLHER ARQUIVO. Essa operação deve ser efetuada.  

 

d)  até que todos os documentos estejam inser idos no s is tema, e “c l icar ”  em 
FINALIZAR INSCRIÇÃO. Uma vez enviado os documentos,  o candidato não 
poderá fazer nenhuma al teração  

e)  A sol ic i tação de isenção de pagamento de taxa de inscr ição,  só estará 
efet ivada depois  que o candidato “c l icar”  o ícone “FINALIZAR INSCRIÇÃO”.   

2.4.  Para sol ic i tar  isenção da taxa de pagamento de inscr ição,  o candidato deverá 
apresentar APENAS os seguintes documentos: a) ANEXO VI I,  preenchido, assinado 
e conver t ido em arquivo pdf ,  e b)  documento que comprov e ser candidato inscr i to no 
CadÚnico ou os comprovantes para a ver i f icação conforme item 2, também no 
formato pdf .   

2.5. O candidato que não enviar a comprovação que ampare seu pedido de isenção 
do pagamento da taxa de inscr ição terá de pronto, seu requer i mento indefer ido. A 
dec laração fa lsa suje itará o candidato às sanções previstas em le i .  

2.6.  Os resul tados da anál ise dos pedidos de isenção serão d isponib i l izados 
obr igator iamente no s ite do ILMD/Fiocruz Amazônia e na Plataforma SIGA 
www.s igass.f iocruz.br  > l ink  Inscr ição > PPGVIDA, na data def in ida no Anexo IV.  

2.7.  O candidato com pedido de isenção defer ido receberá,  v ia e -mail ,  dec laração 
emit ida pela SECA, que deverá fazer  par te dos documentos de inscr ição.  
 

3.  INSCRIÇÃO 

3.1.  Para se inscrever , o candidato deverá apresentar  a seguinte documentação:  

I .  Formulár io de inscr ição,  constante no Anexo I .  

https://www.amazonia.fiocruz.br/sistemas/ppgvida_isencao
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I I .  Car te ira de Ident idade Civ i l  ou Mil i tar ,  ou Car te ira do Conselho de Classe 
( f rente e verso, se necessár io) ,  ou Carte ira de Trabalho e Previdênc ia Soc ial ,  
ou Car te ira Nac ional  de Habi l i tação (vál ida) ,  que conste o número de 
ident idade c iv i l  ou mi l i tar  e que tenha fotograf ia do candidato.  

I I I .  CPF caso o número não conste nos documentos l is tados em “I I” .  

IV.  Dip loma do curso de graduação, no formato A4, ou dec laração da IES  que 
está apto a colar  grau e/ou que receberá seu d ip loma antes do d ia dest inado 
para matr ícula ins t i tuc ional no PPGVIDA, se aprovado no processo selet ivo. 
A dec laração será apenas para candidato bras i le iro, ou estrangeiro 
natura l izado que tenha cursado gr aduação no Brasi l .  

V. Comprovante de pagamento do boleto bancár io no valor  de R$ 50,00 
(c inquenta) reais conforme or ientações descr i tas no Anexo V ou o documento 
de isenção de pagamento da taxa de inscr ição emit ido pela Seção de 
Secretar ia Acadêmica -  SECA, caso o candidato atenda aos requis itos 
def in idos no i tem 2.  

VI. Curr ículo Lattes documentado, devendo ser impresso d iretamente da 
Plataforma Lat tes do CNPq ( http: / / lat tes.cnpq.br ) .  Por documentado 
entende-se que o candidato deve anexar cópia ordenada e numerada.  

a. Esta numeração será ex ig ida única e exc lus ivamente para esse i tem da 
inscr ição e deve estar  no canto super ior  d ire ito da fo lha dos documentos  
ou cert i f icados que comprovem os dados fornec idos no curr ículo,  não 
sendo necessár io autent icá- los .  

b.  A ordem deverá ser  apresentada no modelo de pontuação do curr ículo 
conforme especif icado nesta Chamada Públ ica,  no Anexo I I I ,  de forma que 
f ique c laro a qual  i tem se refere o(s)  documento(s)  ao ver  a tabela de 
pontuação (ex.:  candidato com cert i f icado de espec ia l ização na área da 
saúde a numeração da cópia será “1.1;  fo lha 1”,  seguindo a numeração 
do Anexo I I I ,  se a próx ima comprovação for,  por exemplo, trabalho 
completo publ icado em per iódico indexado,  a numeração será “3.1;  fo lha 
2”;  se o candidato possuir  outro art igo, deverá numerar “3.1;  fo lha 3” e 
ass im sucess ivamente).   

c .  A numeração pode ser  colocada à caneta,  d i reto na cópia do documento.  

d.  O período de 5 anos refer ido nos i tens I I  e I I I  do Anexo I I I ,  para pontuação,  
compreende os anos de 2015 até a data da inscr ição.  Documentos de anos 
anter iores a 2015 não serão aval iados pela comissão, à exceção de ar t igo 
completo publ icado em revista indexada.  

VI I .  Car ta de Apresentação do Candidato (até 3 páginas) , que aborde:  

a.  trajetór ia acadêmica e prof iss ional ;   

b.  motivos que levaram à escolha da Área Temát ica;   

c .  motivos para fazer a pós -graduação no ILMD/Fiocruz Amazônia, no  
Programa de pós-graduação e na l inha de pesquisa escolh ida.  

VI I I .  Optantes por concorrer pela COTA devem observar:  

a.  Candidato que se autodec larar negro (preto,  pardo) ou indígena 
conforme ques ito “cor ou raça”  ut i l izada pela Fundação Inst i tu to 
Bras i le iro de Geograf ia e Estat íst ica –  IBGE, deverá 
preencher /apresentar o formulár io própr io (Anexo VII I) .  

b.  Candidato indígena,  a lém do formulár io do Anexo VII I ,  deverá  
apresentar cópia do regis tro adminis trat ivo de nasc imento e óbi to de 
índios (RANI)  ou dec laração de per tenc imento,  emit ida pelo grupo 
indígena assinada por  l iderança local .  

c .  Candidato que se dec larar pessoa com def ic iênc i a,  deverá 
preencher /apresentar  documento dec larando -se Pessoa com 
Def ic iênc ia, conforme formulár io no Anexo IX.  

http://lattes.cnpq.br/
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d.  O laudo médico,  emit ido entre os meses de janeiro/2020 a março/2020,  
por  médico espec ia l is ta na def ic iência apresentada,  com CRM legível,  
atestando a espéc ie e o grau ou nível  da def ic iênc ia,  com expressa 
referênc ia ao código correspondente da Classif icação Internac ional  de  
Doenças (CID-10).  

IX.  Candidato estrangeiro sem o VISTO PERMANENTE nem CIDADANIA 
BRASILEIRA deverá apresentar  Passaporte com vis t o temporár io.  O visto de 
estudante será ex ig ido no ato da matr ícula se o candidato for  aprovado.  

X. RNE (Regist ro Nacional de Estrangeiros) para candidatos estrangeiros com 
VISTO PERMANENTE ou CIDADANIA BRASILEIRA.  

3.2.  Os documentos ex ig idos para inscr ição d everão ser dig i ta l izados 
SEPARADAMENTE em formato “pdf” ,  que não deverá exceder 10 megabytes,  por  
arquivo.  

3.3.  Antes de efetuar  o recolhimento da taxa de inscr ição,  o candidato deverá  
cert i f icar-se de que preenche todos os requis itos para a par t ic ipação n o Processo 
Selet ivo. Uma vez efet ivada a inscr ição,  não haverá devolução do valor  pago,  salvo 
no caso de cancelamento do Processo Selet ivo.  

3.4.  O candidato com dif icu ldades de acesso à in ternet ,  deverá sol ic i tar  
agendamento de atendimento,  através do e -mai l  posgradvida. i lmd@f iocruz.br .  
Observamos que este endereço é o único canal  de atendimento às demandas dos 
candidatos.  

3.5.  Esc larec imento sobre acesso ao s istema de inscr ição e/ou preenchimento do 
formulár io de inscr ição poderá ser  sol ic i tado SOMENTE através do endereço 
e letrônico posgradvida. i lmd@fiocruz.br  

 

4.  PROCEDIMENTOS PARA ENVIO DA DOCUMENTAÇÃO DE INSCRIÇÃO  

4.1.  Para enviar  os  documentos ex igid os para inscr ição no Processo Selet ivo, o 
candidato deverá observar os seguintes procedimentos:  

a) O endereço para se inscrever  no Processo Selet ivo é o 
ht tps :/ /www.amazonia. f iocruz.br /s is temas/ppgvida  

b)  O candidato deve escolher a opção “ INSCRIÇÃO NO PROCESSO SELETIVO 
DO PPGVIDA”,  e in ic iar  sua inscr ição,  colocando como ident i f icação o 
número do CPF; nome completo,  endereço eletrônico,  número de celu lar  
(com o código ddd)  e a opção de concorrer  por  vaga da AMPLA 
CONCORRÊNCIA ou da COTA e “c l icar”  em CADASTRAR;  

c)  Se o candidato t iver  sol ic i tado isenção da taxa de pagamento do Processo 
Selet ivo para proceder  a inscr ição basta d ig i tar  o número do CPF.  

d)  Em seguida o candidato deverá anexar  todos os doc umentos,  l is tados nessa 
Chamada Públ ica,  exig idos para inscr ição.  

e)  O candidato deve escrever  o nome do arquivo que ident i f ique CADA UM DOS 
DOCUMENTOS necessár ios  para inscr ição e em seguida deve “c l icar ”  em 
ENVIAR. Essa operação deve ser  efetuada até que to dos os documentos 
estejam inser idos no s istema, e uma vez enviado os documentos,  o candidato 
não poderá fazer  nenhuma al teração.  

f) A inscr ição só estará efet ivada depois que o candidato “c l icar”  o ícone 
“EFETIVAR INSCRIÇÃO”.  

4.2.  A hora l im ite para envio da  inscr ição será 16h00min  (Hora de Manaus-AM) do 
ú lt imo dia de inscr ição def in ido no Anexo IV.  Documentos enviados após o per íodo 
da inscr ição,  não serão acei tos para aval iação pela Comissão de Seleção.  

4.3.  O recebimento da documentação necessár ia para a i nscr ição do candidato será 
única e exclus ivamente por meio do Sistema de Inscr ição.  E,  uma  vez enviada a 
inscr ição,  não será permit ida qualquer a l teração ou apos ição de documentos 
adic ionais.  

mailto:posgradvida.ilmd@fiocruz.br
mailto:posgradvida.ilmd@fiocruz.br
https://www.amazonia.fiocruz.br/sistemas/ppgvida
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4.4.  Apenas no per íodo da matr ícula, os  candidatos c lass if icados  deverão entregar  
todos os documentos na forma de cópias autent icadas ou com a apresentação dos 
documentos or ig inais , para conferência.  

4.5.  As informações prestadas no Formulár io de Inscr ição (Anexo I)  bem como a 
documentação fornec ida para a Inscr ição s ão de inte ira responsabi l idade do 
candidato. O PPGVIDA f ica no d ire ito de excluir  do processo selet ivo aquele que o 
preencher  com dados incorretos ou incompletos,  bem como se constatado 
poster iormente que os dados fornec idos são inveríd icos,  sem prejuízo d e outras 
sanções legais cabíveis.  

4.6.  Não haverá em qualquer  h ipótese inscr ição condic ional.  Não serão aceitas  
inscr ições v ia e-mai l ,  v ia fac-s ímile,  v ia corre ios,  presenc ia l  na Secretar ia 
Acadêmica -  SECA e/ou extemporâneas.  

 

5.  DO PROCESSO SELETIVO 

5.1.  A seleção será operac ional izada por  uma Comissão de Seleção des ignada 
espec ialmente para este f im.  

5.2.  A admissão ao curso de Mestrado será fei ta através de Processo Selet ivo 
composto das seguintes etapas.  

a)  1ª Etapa:  Homologação das inscr ições;  

b)  2ª Etapa:  Provas Escr i tas  (Saúde Colet iva, Conhec imentos Específ icos);  

c)  3ª Etapa:  Prova Oral .  

6.  1ª Etapa –  Homologação das inscrições  

6.1.  A pr imeira etapa compreenderá a anál ise,  pela Comissão de Seleção,  da 
documentação enviada para Inscr ição conforme def in ido ne sta Chamada Públ ica.  

6.2.  Do resultado dessa análise, será elaborada l is ta nominal  dos candidatos em 
ordem alfabét ica, s inal izando ao lado de cada nome a palavra HOMOLOGADA para 
inscr ições defer idas e NÃO HOMOLOGADA para as inscr ições indefer idas e a opção  
por  vaga.   

6.3.  Sendo HOMOLOGADA, o candidato estará apto a seguir  no processo selet ivo.  
Em contrár io, o candidato estará e l im inado do processo.   

6.4.  Caso o nome do candidato não conste na l is tagem, o mesmo deverá,  
imediatamente,  enviar  e-mail  para posgradvida. i lmd@fiocruz.br  

  

SOBRE A NÃO HOMOLOGAÇÃO DE INSCRIÇÃO  

6.5.  A NÃO HOMOLOGAÇÃO da inscr ição recebida pela Comissão de Seleção 
decorrerá,  de pronto,  da ocorrênc ia mínima de:  

a)  Não envio de quaisquer dos documentos ex igidos para inscr ição,  conforme 
disposto nesta chamada públ ica;  

b)  Documentos i legíveis;  

c)  Curr ículo Lat tes que não esteja d isponível  na Plataforma Lattes ;  

d)  Comprovante de pagamento no formato “agendamento de pagamento” ;   

 

6.6.  A aval iação da pert inênc ia/val idade dos documentos comprobatór ios  do 
curr ícu lo Lat tes,  para efe ito de pontuação,  só ocorrerá na terceira etapa do processo 
selet ivo, conforme def inido nesta Chamada Públ ica.  

 

 

mailto:posgradvida.ilmd@fiocruz.br
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7.   2ª  Etapa –  Prova Escrita de Saúde Colet iva e de Conheciment os Específ icos.  

7.1.  A b ib l iograf ia básica recomendada para cada uma das provas,  consta no Anexo 
I I  desta Chamada Públ ica. Todas as datas, horár ios e resul tados estão publ icados 
no Anexo IV.  

7.2.  A prova escr i ta  será d iv id ida em duas provas:  uma de Saúde C olet iva e uma de 
Conhec imentos Específ icos, que ocorrerão em um único d ia, nos turnos matut ino e 
vesper t ino.  

7.3.  Cada uma das provas valerá 10 pontos e a pontuação das questões estará 
def in ida no caderno de cada prova.   

7.4.  A prova de Saúde Colet iva será  de múlt ip la escolha e a prova de Conhec imentos 
Específ icos será d iscursiva.   

7.5.  O local de real ização das provas será d ivulgado juntamente com o resultado da 
homologação das inscr ições.  

 

Prova Escrita de Saúde Colet iva.  

7.6.  A prova de Saúde Colet iva será respondida por  todos os candidatos,  
independente da l inha de pesquisa escolh ida.  

7.7.  O candidato que obt iver  nota maior  ou igual  a 5,0 (c inco)  na Prova de Saúde 
Colet iva, receberá a menção APROVADO e seguirá no processo selet ivo com a 
correção da prova específ ica.  Em contrár io, receberá a menção NÃO APROVADO, 
não terá corr ig ida sua prova de conhec imentos específ icos e estará e l im inado do 
processo selet ivo.   

 

Prova de Conhecimentos Específ icos.  

7.8.  A prova de conhecimentos específ icos constará de questõ es referentes à Área 
Temática escolh ida pelo candidato,  no ato da inscr ição ( i tem 1.4) ,  cons iderando a 
b ib l iograf ia  indicada no Anexo I I .   

7.9.  O candidato que responder  mais questões do que a quant idade def in ida no 
caderno de prova será e l im inado do cer tame. 

7.10.  Serão aval iadas somente as provas cujas respostas estejam l im itadas ao 
espaço dest inado para ta l ,  não sendo aceito que seja u ltrapassado o número máximo 
de l inhas determinado, conforme ins truções cont idas na capa da prova.  

7.11. Na correção da prova serão observados os seguintes cr i tér ios: a)  adequação 
entre respostas e perguntas formuladas; b)  compreensão da bib l iograf ia indicada; c)  
capac idade de contextual ização teór ica e metodológica da b ib l iograf ia indicada; e,  
d)  Capacidade de expressão escr i ta ( inc lu indo coesão argumentat iva;  prec isão 
conceitual;  c lareza e f luênc ia;  bem como adequação à norma culta do português 
escr i to) .  

CÁLCULO DA NOTA DA PROVA ESCRITA (SAÚDE COLETIVA + CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS)  

7.12.  O cálculo da nota da Prova Escr i ta ser á a média ar i tmética ponderada entre a 
nota obt ida na prova de Saúde Colet iva com peso 6 (seis)  e a nota obt ida na prova 
de Conhec imentos Específ icos com peso 4 (quatro) .  

 

 

𝑁𝑜𝑡𝑎𝑑𝑎𝑃𝑟𝑜𝑣𝑎𝐸𝑠𝑐𝑟𝑖𝑡𝑎(𝑃𝐸)

=
(𝑛𝑜𝑡𝑎𝑑𝑒𝑆𝑎ú𝑑𝑒𝐶𝑜𝑙𝑒𝑡𝑖𝑣𝑎 ∗ 6) + (𝑛𝑜𝑡𝑎𝑑𝑒𝐶𝑜𝑛ℎ𝑒𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠𝐸𝑠𝑝𝑒𝑐í𝑓𝑖𝑐𝑜𝑠 ∗ 4)
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7.13. A nota  do candidato na prova escrita (PE)  deverá ser no mínimo 6,0 (seis) ,  
resul tando a menção APROVADO. Nessa condição, o candidato estará apto a seguir  
no processo selet ivo. Em contrár io, receberá a menção NÃO APROVADO e estará 
automaticamente e l im inado do processo.  

 

8.  3ª ETAPA PROVA ORAL E AVALIAÇÃO DO CURRÍCULO LATTES  

8.1.  A Prova Oral  versará sobre conhec imentos em Saúde Colet iva e na Área 
Temática escolh ida pelo candidato,  bem como sobre as informações constantes na 
Car ta de Apresentação encaminhada no ato da inscr ição.  

8.2. Além dos conhec imentos teór icos, a aval iação será fei ta cons iderando,  a inda, a 
capac idade de expressão do candidato ( inc luindo ordenamento lógico dos 
argumentos,  coesão argumentat iva,  prec isão concei tual,  c lareza e f luênc ia,  bem 
como adequação à norma culta do idioma);  coerênc ia e cons istênc ia da trajetór ia 
acadêmica e prof iss ional com a l inha de pesquisa e área temática indicadas;  
motivação e d isponibi l idade do candidato para cumprir  as demandas do curso.  

8.3. Para a Prova Oral,  haverá uma comissão de no máximo 3 aval iadores,  
const i tuída de professores do curso.  

8.4.  O candidato que obt iver nota maior  ou igual  a 6,0 (seis)  na Prova Oral,  receberá 
a menção APROVADO e seguirá no processo selet ivo. Em contrár io, receberá a  
menção NÃO APROVADO e estará exc luído do processo selet ivo.  

8.5.  Curr ículo Lat tes:  t i tu lação e at iv idade  acadêmica e qual idade da trajetór ia  
acadêmica do candidato, com destaque para a produção cient í f ica,  exper iênc ia de 
monitor ia,  inic iação c ientí f ica,  t i tu lação de espec ial ização lato sensu ,  exper iênc ia 
docente e outros indicadores de interesse para v ida ac adêmica.  A pontuação está 
apresentada no Anexo I I I .  E, a nota do Curr ículo pode var iar  de 0 (zero) a 10 (dez)  
inclus ive.  

8.6.  A média desta 3ª Etapa será a média ar i tmét ica ponderada entre a nota do  
Curr ículo com  peso 1  e a nota da prova ora l  com  peso 2. E, a nota da prova ora l  
pode var iar  de 0 (zero) a 10 (dez)  inc lus ive.  

8.7.  A prova ora l  será real izada em sessão indiv idual.   

8.8.  O dia,  horár io e local  da prova de cada candidato, será publ icado juntamente  
com o resul tado da prova escr i ta.  

 

9.  DAS RECOMENDAÇÕES PARA OS DIAS DAS PROVAS  

9.1. O candidato deve obr igator iamente comparecer ao local das provas, com 
antecedênc ia mínima de tr inta minutos do horár io estabelecido para o in íc io das 
provas, no horár io e d ia estabelec ido no Anexo IV.  Ele deve comparece r  munido de 
caneta esferográf ica ( t in ta azul ou preta) e de documento de ident i f icação 
apresentado no ato da inscr ição.  

9.2.  Não será permit ido o ingresso do candidato, após o horár io determinado nesta 
Chamada Públ ica,  para o iníc io das provas.  

9.3.  Somente terá acesso às provas o candidato que est iver munido de documento 
de ident idade (or ig inal)refer ido em 9.1.  

9.4.  Durante a real ização da prova não será admit ida qualquer  espéc ie de consulta 
ou comunicação entre os candidatos,  nem o porte de l ivros, manua is, impressos ou 
anotações,  máquinas calculadoras ( também em re lógios) ,  tablet ,  agendas 
e letrônicas ou s imilares,  te lefone celu lar ,  BIP ,  gravador  ou qualquer  outro receptor  
de mensagens.  

9.5.  É vedado o ingresso de candidato ao local da prova portando arma  de qualquer  
natureza.  
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9.6.  O candidato somente poderá se ausentar do local de real ização das provas após 
30 ( tr in ta) minutos de seu iníc io. O candidato não  poderá levar o caderno de 
nenhuma das provas.  

9.7.  Em todas as provas os 02 (dois)  ú l t imos candidat os deverão permanecer na sala 
e somente sairão juntos do rec into, após a apos ição em Ata de suas respect ivas 
ass inaturas.  

9.8.  Não haverá segunda chamada para as provas seja qual for  o mot ivo a legado 
para jus t i f icar a ausência do candidato.  

9.9.  O não comparecimento/par t ic ipação a quaisquer  das provas do cer tame 
impor tará na e l im inação do candidato do Processo Selet ivo.  

9.10. A fo lha de resposta das provas deve ser preenchida a caneta com t inta azul  
ou preta. Não será cons iderada prova fe i ta a lápis,  nessa  condição o candidato 
estará automaticamente desclassif icado  do processo selet ivo.  

9.11.  As provas serão corr ig idas sem a ident i f icação do candidato.  

9.12.  Não será permit ida consul ta a nenhum t ipo de b ib l iograf ia  durante a real ização 
das provas.  

 

10. DA CORREÇÃO E PUBLICAÇÃO DOS LOCAIS E DOS RESULTADOS DAS 
PROVAS E DAS ETAPAS 

10.1. O resul tado da correção de cada uma das provas, resultará uma nota 
compreendida entre 0 (zero) a 10 (dez),  inc lus ive.  

10.2.  Cada uma das provas escr i tas  será ident i f icada por  um  número,  que se tornará 
doravante o número de ident i f icação do candidato na prova.   

10.3. Ao f inal de cada prova, o candidato deverá entregá - la ao responsável pela 
sala, para que seja colocada em um envelope. Após ser rubr icado por este 
responsável  e pelos  2 (dois)  ú l t imos candidatos,  o envelope será lacrado na 
presença destes.   

10.4.  O nome do candidato ou qualquer  outra forma de ident i f icação que não o 
número refer ido neste i tem da Chamada ,  não poderá aparecer  nas folhas da prova 
depos itada dentro do enve lope,  sob pena de e l im inação do candidato.  

10.5.  As provas serão mant idas no anonimato durante a correção.  A Comissão de 
Seleção só terá acesso à l is ta nominal dos candidatos, com sua respect iva 
correspondênc ia numér ica,  após a correção e at r ibuição de not as às provas,  pela 
Comissão de Correção de Provas.  

10.6.  Se o candidato obt iver  nas provas as notas mínimas est ipuladas em cada etapa 
será cons iderado APROVADO. Resul tando nota menor será cons iderado 
REPROVADO e estará fora do Processo Selet ivo.  

10.7. A publicação do resul tado de cada prova e/ou etapa será através de l is ta 
nominal ,  em ordem alfabét ica, contendo o nome do candidato e ao lado a menção 
APROVADO, se a nota obt ida for  maior  ou igual às mínimas est ipuladas, ou NÃO 
APROVADO se a nota for  menor . Nã o será apresentada a nota obt ida pelo candidato 
nas fases do Processo.  

10.8.  A d ivulgação dos locais de prova e do resultado de todas as etapas  ocorrerá 
em data def in ida no Anexo IV, a par t ir  das 17:00 horas, no quadro de avisos e no 
s ite do Inst i tu to Leôn idas & Mar ia Deane –  ILMD/Fiocruz Amazônia) e na Plataforma 
SIGA no endereço e letrônico www.s igass.f iocruz.br ,  observando os seguintes 
passos: 1)  “c l icar”  em Inscr ição;  2) “c l icar”  no Programa Condições de Vida e 
Situações de Saúde na Amazônia; 3)  Link seleção.  

10.9.  Nenhuma informação sobre o resul tado da prova será prestada na SECA, por  
te lefone, corre ios , e-mail  ou fac-sími le.  

 

http://www.sigass.fiocruz.br/
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11. DA MÉDIA FINAL E CLASSIFICAÇÃO FINAL  

11.1.  A MÉDIA FINAL  corresponderá à média ar i tmét ica ponderada entre a nota da 
PROVA ESCRITA (PE)  com peso 6 (seis)  e a nota obt ida na PROVA ORAL ( PO)  com 
peso 4 (quatro) .    

𝑀É𝐷𝐼𝐴𝐹𝐼𝑁𝐴𝐿 =
(𝑃𝐸 ∗ 6) + (𝑃𝑂 ∗ 4)
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a)  Na h ipótese de empate na média f inal ,  para f ins  de c lass if icação, será 
observado sucess ivamente o candidato com: i)  maior pontuação na prova 
de Saúde Colet iva;  i i )  maior pontuação na PROVA ORAL; e, i i i )  maior  
pontuação no i tem II  do Anexo I I I .  

b)  O número de aprovados poderá ser  infer ior  ao número de vagas oferec ido 
na Chamada Públ ica.   

11.2.  A CLASSIFICAÇÃO  dos candidatos  

a)  A c lass if icação f inal  dos candidatos obedecerá à ordem decrescente da 
Média F inal ,  até o l im ite tota l de vagas estabelec ido nesta Chamada 
Públ ica.  

b)  As vagas que não forem preenchidas em uma das l inhas de pesquisa 
poderão ser remanejadas, a cr i tér io da Comissão de Seleção, para outra 
l inha desde que haja candidato c lass if icado nela.  

 

PREENCHIMENTO DAS VAGAS 

11.3. O preenchimento das vagas por candidatos cot istas será real izado para os  
candidatos aprovados segundo sua c lass if icação f inal ,  cons iderando três  aspectos:  

a)  Se o candidato que se autodeclara negro ou indígena for  aprovado dentro 
do número de vagas oferec ido para ampla concorrência ,  e le não se 
c lassif ica nas vagas dest inadas aos cot is ta.  

b) Em caso de desistênc ia de cot ista aprovado em vaga reservada,  a vaga 
será preenchida pelo cot is ta poster iormente c lass if icado.  

c) Se as vagas reservadas para os can didatos cot is tas não forem preenchidas,  
serão rever t idas para a l ivre concorrênc ia.  

11.4. Pode ocorrer  de não serem preenchidas todas as vagas def in idas na Chamada 
Públ ica,  v isto que as etapas do processo selet ivo são el im inatór ias.  

 

12. DA PUBLICAÇÃO DO RESULTADO FINAL  

12.1. A d ivulgação do resul tado f inal  do processo selet ivo será através de l is ta 
nominal  contendo o nome do candidato,  a menção CLASSIFICADO, a média f inal ,  a  
c lassif icação obt ida no processo selet ivo e a opção de vaga (cot is ta ou ampla 
concorrência) .   

12.2. A divulgação da l is ta ocorrerá a part ir  das 17:00 horas, na data def in ida no 
Anexo IV, no quadro de avisos e no s ite do Inst i tu to Leônidas & Mar ia Deane –  
ILMD/Fiocruz Amazônia e na Plataforma SIGA no endereço e letrônico 
www.s igass.f iocruz.br ;  observando os seguintes passos: 1)  “c l icar”  em Inscr ição; 2)  
“c l icar”  no Programa Condições de Vida e Situações de Saúde na Amazônia; 3)  Link  
seleção.  

 

 

 

http://www.sigass.fiocruz.br/
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13. DOS RECURSOS 

13.1.  Todas as etapas do processo selet ivo têm prazo para interposição de recursos 
inclu indo a publ icação do resul tado f inal  do processo,  tendo como termo in ic ia l  a 
data de sua d ivulgação.   

13.2.  O candidato poderá, observando o prazo mencionado no subi tem 13.1,  sol ic i tar  
v ista das provas da 2ª  etapa e da 3ª  etapa,  através  do e-mai l  
posgradvida. i lmd@f iocruz.br  para d iss ipar eventual  dúvida.  

13.3.  O recurso deverá ser  individual ,  devendo o candidato ut i l izar o formulár io 
específ ico para este procedimento (Anexo X).  

13.4.  O recurso deverá ser preenchido, ass inado,  e encaminhado através do e-mai l  
posgradvida. i lmd@f iocruz.br   

13.5.  Será indefer ido l im inarmente,  o pedido de recurso cujo teor  desrespei te a 
Comissão de Seleção, sem fundamentação, apresentado fora do período ou não 
subscr i to  pelo própr io candidato.  

13.6. Todos os recursos serão anal isados pela instânc ia competente e os resul tados 
serão publ icados na Plataforma SIGA www.sigass.f iocruz.br  > l ink  Inscr ição > 
Programa de Pós-Graduação Str icto Sensu em Condições de Vida e Si tuações de 
Saúde na Amazônia –  PPGVIDA e no s i te do ILMD/Fiocruz Amazônia.  

13.7.  Em nenhuma hipótese será acei to pedido de recons ideração da dec isão tomada 
pela Comissão de Seleção, em re lação ao recurso.  

 

14. DA M ATRÍCULA INSTITUCIONAL  

14.1. O candidato aprovado deverá efetuar matr ícula ins t i tuc ional no per íodo e 
horár ia def in ido no Anexo IV,  na SECA, no ILMD/Fiocruz Amazônia, Rua Teres ina, 
476, Adr ianópol is,  Manaus, AM -  69057-070.  

14.2. No ato da matr ícula inst i tuc ional o candidato deverá apresentar os seguintes  
documentos:  

a) Formulár io de Matr ícula,  que deverá ser  preenchido e ass inado na SECA;   

b)  Cópia da Car te ira de Ident idade Civ i l  ou Mi l i tar  ( f rente e verso),  que conste 
a natura l idade;  

c) CPF (caso o número não conste na Carte ira de Ident idade Civ i l  ou Mil i tar) ;   

d) Dip loma do curso de graduação;  para os graduados no Bras i l ,  es te deve 
estar  devidamente reconhecido pelo MEC. (NÃO SERÁ ACEITA 
DECLARAÇÃO DE CONCLUSÃO DE CURSO);  

e)  RNE para estrangeiro natura l izado ou com visto permanente;   

f )  Cer t idão de casamento, caso haja mu dança de nome em re lação o d ip loma 
de graduação;  

g)  His tór ico Escolar do curso super ior  devidamente car imbado pela inst i tuição 
emitente ( f rente e verso);   

h)  Dec laração própr ia que tem condições de f requentar o curso, durante os 24 
(v inte e quatro)  meses, mesmo para os candidatos que não sol ic i taram 
bolsa de estudo.  

14.3. O candidato estrangeiro sem visto permanente ou natura l idade bras i le ira 
deverá apresentar :  

i )  Passaporte com visto de estudante, emit ido pela autor idade competente 
(em subst i tu ição aos documentos d e ident i f icação, letras b)  e c) ;  

j )  Comprovação de aprovação no exame CelpBras;  

 

mailto:posgradvida.ilmd@fiocruz.br
mailto:posgradvida.ilmd@fiocruz.br
http://www.sigass.fiocruz.br/
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k ) Dip loma de graduação e h istór ico escolar da Ins t i tuição de or igem. Não 
será acei to nenhum t ipo de dec laração de comprovação de conc lusão de 
ens ino super ior .  

14.4. O candidato deverá entregar à SECA, a lém dos documentos l is tados ac ima,  
duas fotos 3x4.  

14.5. Os documentos sol ic i tados devem ser entregues uma cópia, no padrão A4 
apresentando o original  para conferência,  ou uma cópia autent icada em 
cartório .  No caso de cópias não autent icadas,  es tas deverão obr igator iamente ser  
confer idas,  à vis ta dos or ig inais,  e autent icadas pelo servidor  responsável,  no 
momento do recebimento delas na SECA.  

14.6. O candidato que,  no prazo dest inado à matr ícula inst i tuc ional,  não comparecer  
para efet ivá- la ou não cumprir  as ex igênc ias de documentação anter iormente 
espec if icadas, não poderá se matr icu lar.  Neste caso, f ica sem efei to o resultado 
obt ido pelo candidato no processo de seleção e será convocado o próx imo candidato 
em l is ta de espera, de acordo com a ordem de class if icação e l inha de pesquisa, se 
houver.  

14.7.  O candidato chamado em decorrênc ia do subi tem 14.6.  terá 72 (setenta e duas)  
horas, após not i f icação fe i ta pela SECA, para efet ivar  sua matr ícula.   

14.8. O candidato chamado em decorrênc ia do subi tem 14.6,  que não comparecer  no 
per íodo estabelec ido em 14.7 para efet ivação da matr ícula inst i tuc ional ,  perderá seu 
d ire i to a vaga no Curso de Mestrado decorrente desta seleção.  

14.9. Os procedimentos l is tados nos subi tens 14.6, 14.7 e 14.8, ser ão real izados até 
que as vagas ofertadas nesta Chamada Públ ica sejam todas preenchidas ou que se 
esgote a l is ta de espera de candidatos.  

 

15. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS  

15.1. Qualquer regra previs ta nesta Chamada Públ ica poderá ser a lterada,  a  
qualquer  tempo,  antes da real ização de qualquer  das etapas,  mediante nova 
publ icação do i tem ou i tens eventualmente ret i f icados, al terados ou 
complementados.  

15.2. Todas as reuniões da Comissão de Seleção serão lavradas em atas. Estas 
devem conter as  ocorrências ver i f icadas e as dec isões tomadas, devidamente 
ass inadas pelo presidente da comissão.  

15.3.  Em nenhuma das etapas do processo selet ivo serão fornec idas informações a 
respeito dos resul tados por  te lefone,  e -mai l ,  fac-sími le ou na Secretar ia Acadêmica 
-  SECA.  

15.4. Os casos omissos serão anal isados pela Coordenação do PPGVIDA ouvida,  
sempre que necessár io,  a Procurador ia Jur íd ica da FIOCRUZ.  

15.5. É de inte ira responsabil idade do candidato acompanhar todas as publ icações 
referentes ao desenvolvimento do processo sele t ivo, no s i te do ILMD ou na 
Plataforma SIGA (www.sigass.f iocruz.br  > l ink  Inscr ição > Programa de Pós -
Graduação Str ic to Sensu em Condições de Vida e Si tuações de Saúde na Amazônia 
–  PPGVIDA.  

 

Manaus, 08 de ju lho de 2020.  

 

 

SÉRGIO LUIZ BESSA LUZ  
Diretor  do ILMD/FIOCRUZ AMAZÔNIA  

 
  

http://www.sigass.fiocruz.br/
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ANEXO I  
FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO  

Nome do Curso: Condições de Vida e Situações de Saúde na Amazônia  

Assinale a Linha de Pesquisa e a área de escolha para o certame (leia detalhes na  Chamada Pública) 

(   ) Linha 1:  Fatores sócio biológicos no processo saúde-doença na Amazônia   (antes de assinalar a 

área temática, leia com atenção a chamada pública)  

(   ) Área Temática 1.1         (   ) Área Temática 1.2             (   ) Área Temát ica 1.3 

(   ) Linha 2: Processo Saúde, Doença e Organização da Atenção a populações indígenas e outros 
grupos em situações de vulnerabilidade (antes de assinalar a área temática, leia com atenção a 

chamada pública) 

(   ) Área Temática 2.1         (   ) Área Temática 2.2             (   ) Área Temática 2.3  

Deseja concorrer à uma bolsa de estudo?  (preenchimento obrigatório)  (   )SIM   (    )NÃO 

DADOS E DOCUMENTOS DO(A) CANDIDATO(A)  

Nome do(a) candidato(a): 
Sexo: (   )Feminino (   
)Masculino 

E-mail: Estado Civil : 

Nome do pai: 

Nome da mãe: 

Data do nascimento:  Nacionalidade: 

Cor e/ raça: (   )  Branca       (   )  Parda     (   )  Preta     (   )  Indígena, ou      (   )  Amarela 

País: Estado: Cidade: 

MODALIDADE DE VAGA QUE DESEJA CONCORRER  

(  ) Livre concorrência 

Cota 

(  ) Negro (preto e 
pardo) 

(  ) Indígena (  ) Portador de necessidade especial  

ENDEREÇO RESIDENCIAL 

Logradouro: 

Complemento: Número:  

País: Estado: Cidade: Bairro: 

Nº Telefone convencional:  Nº do Celular: 

CURSO DE GRADUAÇÃO 

Instituição: 

Nome do Curso: Ano da titulação: 

Título: 

Nº de registro do diploma: 

DADOS PROFISSIONAIS  

Atividade Principal:  Tipo de vínculo: 

Ocupação: 
Manterá vínculo durante o curso? (   )Sim   (   
)Não 

Instituição de Trabalho: 

Tempo de serviço: 

Rua: Complemento: Número: 

Bairro: Telefone fixo: Celular: 

País: Estado: Cidade: 

Atesto que todos os dados constantes neste formulário estão corretos e são verídicos.  

 
 

___________________________________________________ 
ASSINATURA DO(A) CANDIDATO(A) 
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ANEXO I I   
 

BIBLIOGRAFIA 

 

A b ib l iograf ia  c itada que não est iver  d isponível nas bases b ib l iográf icas de acesso 
l ivre, poderá ser  encontrada na Bib l io teca do ILMD.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA PARA PROVA DE SAÚDE COLETIVA  

 

Lima LD, Carvalho MS, Coel i  CM. Sis tema Único de Saú de: 30 anos de avanços e 
desaf ios . Cad Saúde Publ ica.  2018; 34(7):e00117118. Disponível em: 
ht tp:/ /www.sc ie lo.br /pdf /csp/v34n7/1678-4464-csp-34-07-e00117118.pdf    

  

Duarte EC, Barreto SM. Trans ição demográf ica e epidemiológica: a Epidemiologia 
e Serviços de Saúde revis i ta e atual iza o tema. Epidemiologia e Serviços de 
Saúde.  2012; 21(4):529-532.  Disponível  em:  ht tp:/ /dx .doi .org/10.5123/S1679-
49742012000400001. 

  

Paim J et  al .  O s istema de saúde bras i le iro:  h istór ia avanços e desaf ios.  Lancet.  
2011;  377(9779):1778-97. Disponível em: 
ht tp:/ /ac tbr.org.br/uploads/arquivo/925_brazi l1.pdf  

  

Giovanella L et a l.  Sis tema universal de saúde e cober tura universal:  desvendando 
pressupostos e estratégias.  Ciência Saúde Colet iva.  2018; 23(6):1763 -76. 

Disponível  em: http: / /www.sc ielo.br /pdf /csc/v23n6/1413 -8123-csc-23-06-1763.pdf    

  

Osmo A, Schraiber LB. O campo da Saúde Colet iva no Bras i l :  def in ições e debates 
em sua cons t i tu ição.  Saúde soc iedade. 2015;  24(Suppl 1) :205 -218.  Disponível  em: 
ht tp:/ /www.sc ie lo.br /sc ielo.php?scr ipt=sc i_art tex t&pid=S0104 -
12902015000500205&lng=es .  

  

Si lva MJS, Schraiber  LB,  Mota A.  O concei to de saúde na Saúde Colet iva:  
contr ibuições a part ir  da cr í t ica socia l  e h is tór ica da produção c ient í f ica.  Phys is . 
2019;  29(1);e290102. Disponível  em: 
ht tp:/ /www.sc ie lo.br /sc ielo.php?scr ipt=sc i_art tex t&pid=S010373312019000100600&l
ng=es&nrm=iso. 

  

Hone T et a l.  Ef fect  of  economic recess ion and impact  of  heal th and soc ia l  
protect ion expend i tures on adul t  morta l i t y:  a longitudinal analys is of  5565 Brazi l ian 
munic ipal i t ies.  Lancet  Global Heal th. 2019; 7:e1575-83. Disponível em: 
ht tps :/ /www.the lancet .com/journals / langlo/ar t ic le/PIIS2214 -109X(19)304097/ful l tex t  

  

 

Castro MC et a l.  Brazi l 's  unif ied health system: the f i rst  30 years and prospects  for  
the future. Lancet.  2019;394(10195) :345-356.  Disponível  em: 
ht tps :/ /www.sc iencedirect .com/science/art ic le/p i i /S0140673619312437?via%3Dihub  

 

 

http://www.scielo.br/pdf/csp/v34n7/1678-4464-csp-34-07-e00117118.pdf
http://dx.doi.org/10.5123/S1679-49742012000400001
http://dx.doi.org/10.5123/S1679-49742012000400001
http://actbr.org.br/uploads/arquivo/925_brazil1.pdf
http://www.scielo.br/pdf/csc/v23n6/1413-8123-csc-23-06-1763.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-12902015000500205&lng=es
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-12902015000500205&lng=es
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010373312019000100600&lng=es&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010373312019000100600&lng=es&nrm=iso
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(19)304097/fulltext
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0140673619312437?via%3Dihub


 

16 

 

 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA PARA A PROVA ESPECÍFICA DA LINHA DE 
FATORES SÓCIO-BIOLÓGICOS NO PROCESSO SAÚDE-DOENÇA NA AM AZÔNIA 

 

Área temática 1.1  

Santos S et  a l.  Perf i l  do d iagnóst ico de casos not i f icados de leptospirose em um 
municíp io da Amazônia Legal.  SAJEBTT. 2019;  6(1):227 -243.  Disponível  em: 
ht tps :/ /per iodicos.ufac.br / index.php/SAJEBTT/art ic le/v iew/2250/1555 .  

Val labhaneni S et a l .  The Global Burden of  Fungal Diseases. Infect Dis Cl in North 
Am. 2016;30(1) :1-11.  

Rodr igues ML,  Nosanchuk JD.  Fungal  diseases as neglected path ogens: A wake-up 
cal l  to  publ ic  heal th of f ic ia ls.  PLoS Negl Trop Dis.  2020;14(2) :e0007964.  Disponível  
em: https: / / journals.p los.org/p losntds/ar t ic le?id=10.1371/jou rnal.pntd.0007964.  

 

Área temática 1.2  

Mubashir  M et a l.  Dengue and malar ia infect ions in pregnancy:  Maternal ,  feta l and 
neonatal  outcomes at  a ter t iary care hospi ta l.  W ien Kl in W ochenschr.  2020 Jan 29. 
doi :  10.1007/s00508-019-01606-8.  [Epub ahead of  pr int ] .  

Bardaj í  A et  al .  Burden and impact  of  Plasmodium vivax in pregnancy:  A mult i -centre 
prospect ive observat ional s tudy.  PLoS Negl  Trop Dis.  2017;11(6) :e0005606.  
Disponível  em: 
ht tps :/ / journals .plos .org/p losntds/art ic le?id=10.1371/journal.pntd.0005606 .  

Requejo J et a l.  Born too soon: care dur ing pregnancy and chi ldbir th to reduce 
preterm del iver ies and improve heal th outcomes of  the preterm baby.  Reprod Health.  
2013;10 Suppl  1:S4. Disponível em: https: / /reproduct ive-heal th-
journal.b iomedcentra l.com/art ic les/10.1186/1742 -4755-10-S1-S4.  

 

Área temática 1.3  

Crainey JL et  al .  Deep-sequenc ing reveals occul t  mansonel los is co - infect ions in 
res idents f rom the Brazi l ian Amazon vi l lage of  São Gabr ie l da Cachoeira. Cl in Infect  
Dis . 2020 Jan 29.  p i i :  c iaa082. doi :  10.1093/cid/c iaa082. [Epub ahead of  pr int]  

Nava A et al .  The Impact of  Global Environmental Changes on Infect ious Disease 
Emergence wi th a Focus on Risks for  Brazi l .  ILAR J.  2017 Dec 15;58(3) :393-400. 
Disponível  em: https: / /academic.oup.com/i lar journal/ar t ic le/58/3/393/4745724 .  

Abad-Franch F,  Zamora-Perea E,  Luz SL.  Mosquito-Disseminated Insect ic ide for  
Ci tywide Vector Contro l and I ts  Potent ia l to  Block Arbovirus Epidemics:  
Entomological Observat ions and Model ing Results  f rom Amazonian Brazi l .  PLoS 
Med. 2017;  14(1) :e1002213. Disponível em: 
ht tps :/ / journals .plos .org/p losmedic ine/art ic le?id=10.1371/journal.pmed.1002213 .  

BIBLIOGRAFIA RECOMENDAD A PARA A PROVA ESPECÍFICA DA LINHA DE 
PROCESSO SAÚDE, DOENÇA E ORGANIZAÇÃO DA ATENÇÃO A POPULAÇÕES 

INDÍGENAS E OUTROS GRUPOS EM SITUAÇÕES DE VULNERABILIDADE  

Área temática 2.1  

 

https://periodicos.ufac.br/index.php/SAJEBTT/article/view/2250/1555
https://journals.plos.org/plosntds/article?id=10.1371/journal.pntd.0007964
https://journals.plos.org/plosntds/article?id=10.1371/journal.pntd.0005606
https://reproductive-health-journal.biomedcentral.com/articles/10.1186/1742-4755-10-S1-S4
https://reproductive-health-journal.biomedcentral.com/articles/10.1186/1742-4755-10-S1-S4
https://academic.oup.com/ilarjournal/article/58/3/393/4745724
https://journals.plos.org/plosmedicine/article?id=10.1371/journal.pmed.1002213
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Ventura RV et  a l .  Saúde dos povos indígenas e polí t icas públicas no Bras i l .  In . :  
Giovanella L et a l.  Polí t icas e Sistema de Saúde no Bras i l .  2.ed. Rio de Janeiro:  
Edi tora F iocruz;  2012.  p.33-55.  

Rocha DF,  Porto MFS, Pacheco T. A luta dos povos indígenas por saúde em 
contextos de conf l i tos  ambienta is no Bras i l  (1999 -2014) . Ciênc ia saúde colet iva.  
2019;  24(2) :383-392.  Disponível em: 
ht tp:/ /www.sc ie lo.br /sc ielo.php?scr ipt=sc i_art tex t&pid=S1413 -
81232019000200383&lng=en.  

Milanez F et  a l .  Ex istênc ia e Diferença: O Racismo Contra os Povos Indígenas.  
Revis ta Direi to e Práxis . 2019;10(3) :2161 -2181. Disponível  em: 
ht tp:/ /www.sc ie lo.br /sc ielo.php?scr ipt=sc i_art tex t&pid=S2179-89662019000302161.  

Área temática 2.2  

El Kadr i  MR et a l.  Unidade Bás ica de Saúde F luvia l :  um novo modelo da Atenção 
Básica para a Amazônia,  Bras i l .  In terface. 2019; 23:e180613.  Disponível em: 
ht tp:/ /www.sc ie lo.br /sc ielo.php?scr ipt=sc i_art tex t&pid=S1414 -
32832019000100262&lng=en&nrm=iso .  

Schweickardt JC.  O diá logo intercul tura l  entre equipe de saúde e parte iras  
tradic ionais  no acompanhamento das gestantes indígenas no Dis tr i to  Sani tár io 
Espec ia l Indígena do Alto Rio Sol imões -  DSEI ARS/AM. In:  Schweickardt  JC, El  
Kadr i  MR, Lima RTS (Orgs).  Atenção Bás ica na Região Amazônica:  saberes e 
prát icas para o for ta lecimento do SUS. Por to Alegre: Rede Unida,  2019. Disponível 
em: ht tp: / /edi tora.redeunida.org.br/project/atencao -bas ica-na-regiao-
amazonicasaberes-e-prat icas-para-o-for ta lec imento-do-sus/.  

Feichas NML, Schweickardt  JC, L ima RTS. Estratégia Saúde da Famíl ia  e prát icas 
populares de saúde:  d iá logos entre os saberes em um terr i tór io  de Manaus. In:  
Schweickardt JC,  El  Kadr i  MR, L ima RTS (Or gs).  Atenção Bás ica na Região 
Amazônica:  saberes e prát icas para o for ta lec imento do SUS. Por to Alegre:  Rede 
Unida,  2019. Disponível em: http:/ /editora.redeunida.org.br /project /atencao -bas ica-
na-regiao-amazonicasaberes-e-prat icas-para-o-forta lecimento-do-sus/  

Área temática 2.3  

Garnelo L et a l.  Acesso e cobertura da Atenção Pr imária à Saúde para populações 
rurais  e urbanas na região nor te do Bras i l .  Saúde debate.  2018;  42(spe1):81 -99. 
Disponível  em: http:/ /www.scie lo.br/pdf /sdeb/v42nspe1/0103 -1104-sdeb-42-spe01-
0081.pdf .  

Pessoa VM, Almeida MM, Carneiro FF.  Como garant ir  o  d ire ito à saúde para as 
populações do campo, da f loresta e das águas no Bras i l? Saúde debate. 2018;  
42(spe1):302-314. Disponível em: http: / /www.sc ielo.br /pdf /sdeb/v42nspe1/0103 -
1104-sdeb-42-spe01-0302.pdf .  

Garnelo L,  Sousa ABL, Si lva CO. Regional ização em Saúde no Amazonas:  avanços 
e desaf ios . Ciênc ia Saúde Colet iva. 2017; 22(4):1225 -1234.    

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232019000200383&lng=en
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232019000200383&lng=en
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2179-89662019000302161
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-32832019000100262&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-32832019000100262&lng=en&nrm=iso
http://editora.redeunida.org.br/project/atencao-basica-na-regiao-amazonicasaberes-e-praticas-para-o-fortalecimento-do-sus/
http://editora.redeunida.org.br/project/atencao-basica-na-regiao-amazonicasaberes-e-praticas-para-o-fortalecimento-do-sus/
http://editora.redeunida.org.br/project/atencao-basica-na-regiao-amazonicasaberes-e-praticas-para-o-fortalecimento-do-sus/
http://editora.redeunida.org.br/project/atencao-basica-na-regiao-amazonicasaberes-e-praticas-para-o-fortalecimento-do-sus/
http://www.scielo.br/pdf/sdeb/v42nspe1/0103-1104-sdeb-42-spe01-0081.pdf
http://www.scielo.br/pdf/sdeb/v42nspe1/0103-1104-sdeb-42-spe01-0081.pdf
http://www.scielo.br/pdf/sdeb/v42nspe1/0103-1104-sdeb-42-spe01-0302.pdf
http://www.scielo.br/pdf/sdeb/v42nspe1/0103-1104-sdeb-42-spe01-0302.pdf
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ANEXO I I I  -  PONTUAÇÃO DO CURRÍCULO LATTES  

1.  A anál ise do CURRÍCULO LATTES  do candidato compreenderá os seguintes i tens: I tem 
I –  T itu lação Acadêmica;  I tem II  –  Produção Inte lectual  na área do curso;  e I tem II I  –  
At iv idade Acadêmica.  

2.  Serão cons ideradas as escalas de valores abaixo especif icad os, com computação 
máxima de até 10 (dez) pontos em cada dos i tens I ,  I I  e I I I .  

3.  A nota da aval iação do  CURRÍCULO LATTES  é a média ar i tmét ica s imples dos pontos 
obt idos pelo candidato, nos i tens I ,  I I  e I I I .  

4.  O Candidato deve anexar SOMENTE comprovantes dos úl t imos 5 (c inco)  anos.  

I tem I –  
T ITULAÇÃO 
ACADÊMICA 
NA ÁREA DO 

CURSO 

TIPO ÁREA 
PONTUAÇÃO 

UNITÁRIA 

1.  Espec ia l ização (máximo de um 
curso) A part ir  de 360 horas  

1.1.  Saúde 10,0 

1.2.  Demais  áreas  8,0 

2.  Aperfe içoamento (máximo de um 
curso) A part ir  de  180 horas  

2.1.  Saúde 7,0 

2.2.  Demais  áreas  6,0 

Os certif icados de Especialização e Aperfeiçoamento: Só serão pontuados aqueles 
que preencherem os requisitos da legislação específ ica.  

Item II  –  
PRODUÇÃO 

INTELECTUAL 
NA ÁREA DO 
CURSO NOS 
ÚLTIMOS 5 

ANOS 

TIPO NATUREZA 
PONTUAÇÃO 

UNITÁRIA 

3.  Art igo em Per iódico 
Indexado 

3.1.  Trabalho Completo  7,0 

3.2.  Resumo 5,0 

4.  L ivro c ient í f ico  

4.1.  Texto Integral  10,0 

4.2.  Capí tu lo  7,0 

4.3.  Coletânea 5,0 

5.  Trabalho em Anais  
5.1.  Trabalho Completo  4,0 

5.2.  Resumo 3,0 

6.  Apresentação de Trabalho  
6.1.  Congresso 
Cient í f ico  

2,0 

7.  Tradução 
7.1.  Art igo 3,0 

7.2.  Livro  2,0 

 

I tem II I  -  
ATIVIDADES 

ACADÊMICAS 
NOS 

ÚLTIMOS 5 
ANOS 

ATIVIDADE 
PONTUAÇÃO 

UNITÁRIA 

8.  Ens ino em 
Curso de 

Graduação*  

8.1.  Professor  responsável  por  
d iscip l ina na área de saúde  

2,0 

8.2.  Professor  responsável  por  
d iscip l ina em outras áreas  

1,0 

9.  Projetos de 
Extensão e 
Pesquisa  

 

9.1.  Part ic ipação comprovada 
em projeto aprovado 
inst i tuc ionalmente  

2,0 

10. Par t ic ipação 
em Programa de 

In ic iação 
Cient i f ica  

10.1.  Ano 1,5 

11. Par t ic ipação 
em PET 

11.1.  Ano 1,0 

12. Moni tor ia  12.1.  Disc ip l ina  0,5 

*  Somente serão computadas discipl inas ministradas com carga horária mínima 
de 30 horas .  
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ANEXO IV 
CRONOGRAM A DO PROCESSO DE SELEÇÃO  

ETAPAS ATIVIDADES INÍCIO TÉRMINO HORÁRIO 

1ª ETAPA 
DATA DA PUBLICAÇÃO DA CHAMADA PÚBLICA NO 

SITE DO ILMD 
06/03/2020 09h00  

1ª ETAPA 
PERÍODO PARA SOLICITAR ISENÇÃO DO PAGAMENTO 

DA TAXA DE INSCRIÇÃO 
02/06/2020 05/06/2020 Até 16h00 

1ª ETAPA DIVULGAÇÃO DO RESULTADO DOS PEDIDOS DE 
ISENÇÃO 12/06/2020 Até 17h00 

1ª ETAPA PERÍODO DE INSCRIÇÃO PARA O PROCESSO 
SELETIVO 15/06/2020 

Prorrogado 
Até 

10/07/2020 

Até 16h00 de 
Manaus 

1ª ETAPA 
DIVULGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES HOMOLOGADAS (1ª 

ETAPA) e PUBLICAÇÃO DOS LOCAIS E HORÁRIOS DAS 
PROVAS 

20/07/2020 17h00 

1ª ETAPA 
INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS DAS INSCRIÇÕES NÃO 

HOMOLOGADAS 
21/07/2020 22/07/2020  16h30 

1ª ETAPA 
RESULTADO DO RECURSO DAS INSCRIÇÕES NÃO 

HOMOLOGADAS 
23/07/2020 até 17h00 

2ª ETAPA DIA DA PROVA DE SAÚDE COLETIVA 28/07/2020 09h00 às 11h00 

2ª ETAPA DIA DA PROVA ESPECÍFICA 28/07/2020 14h00 às 16h00 

2ª ETAPA 
PUBLICAÇÃO DO RESULTADO DA PROVA DE SAÚDE 

COLETIVA 
31/07/2020 até 17h00 

2ª ETAPA 
PERÍODO DE RECURSO DO RESULTADO DA PROVA 

DE SAÚDE COLETIVA 
03/08/2020 04/08/2020 

09h00 às 12h00 e 
13h00 às 16h00 

2ª ETAPA 
PUBLICAÇÃO DO RESULTADO DAS ANÁLISES DOS 

RECURSOS DA PROVA DE SAÚDE COLETIVA 
06/08/2020 até às 17h00 

3ª ETAPA 
PUBLICAÇÃO DO RESULTADO DA PROVA DE 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS, RESULTADO DA 
PROVA ESCRITA E CRONOGRAMA DA PROVA ORAL 

07/08/2020 até às 17h00 

3ª ETAPA 
PERÍODO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS DO 
RESULTADO DA PROVA DE CONHECIMENTOS 

ESPECÍFICOS, NOTA FINAL DA PROVA ESCRITA 
10/08/2020 11/08/2020 

09h00 às 12h00 e 
13h00 às 16h00 

3ª ETAPA 
PUBLICAÇÃO DO RESULTADO DAS ANÁLISES DOS 

RECURSOS DA PROVA DE CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS, NOTA FINAL DA PROVA ESCRITA 

13/08/2020 até às 17h00 

3ª ETAPA PERÍODO DA PROVA ORAL (ENTREVISTA)  18/08/2020 21/08/2020 
09h00 às 12h00 e 
14h00 às 18h00 

3ª ETAPA 
RESULTADO DA PROVA ORAL E DO PROCESSO 

SELETIVO 
26/08/2020 até às 17h00 

3ª ETAPA 
INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS DA PROVA ORAL E DO 

PROCESSO SELETIVO 
27/08/2020 28/08/2020 até 16h00 

3ª ETAPA 
PUBLICAÇÃO DO RESULTADO DO RECURSO DA 

PROVA ORAL E PUBLICAÇÃO DO RESULTADO DO 
PROCESSO SELETIVO 

01/09/2020 até às 17h00 

MATRÍCULA 
INSTITUCIONAL 

(presencial) 
MATRÍCULA DOS CLASSIFICADOS 08/09/2020 09/09/2020 

09h00 às 12h00 e 
13h00 às 16h00 

INÍCIO DAS 
AULAS 

INÍCIO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS 14/09/2020 08h30 
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ANEXO V  
 

INSTRUÇÃO PARA PAGAR GRU –  SELEÇÃO PPGVIDA 2020  
 
Para o pagamento da taxa de inscr ição o seguinte procedimento tem que ser seguido:  

A GRU (Guia de Recolh imento da União) é gerada no s i te do Minis tér io da Fazenda,  
por tal  SIAFI  no seguinte endereço:  

https: //consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp  

O acesso ao endereço ac ima só poderá ser  fe ito através do navegador  Internet  
Explorer.  

No s ite deverão ser preenchidas as seguintes informações:   

Unidade Gestora (UG):  254474 

Gestão: 25201 –  FUNDAÇÃO OSW ALDO CRUZ 

Nome da unidade:  INSTITUTO LEONIDAS E MARIA DEANE  

Código de Recolhimento:  28922-1 (vai aparecer automat icamente: SERVIÇOS 
EDUCACIONAIS)  

Depois  c l icar  em AVANÇAR e preencher :  

Competência:  mm/aaaa (coloca-se o mês e ano em que se está fazendo o  
pagamento)  

Vencimento até: 10/07/2020 

CPF do Contribuinte:  CPF do candidato  

Nome do Contribuinte /Recolhedor: Nome do candidato  

Valor:  R$ 50,00   

Depois clicar em EMITIR GRU .  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp
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ANEXO VI  
DOCENTES ORIENTADORES P ARA O PERÍODO 2020-2022 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Linha:  Fatores sócio biológicos no processo saúde-doença na Amazônia  

Docentes Link do Currículo Lattes  

ALESSANDRA FERREIRA DALES NAVA  ht tp:/ / la t tes.cnpq.br/8885943724987747  

ANI BEATRIZ JACKISCH MATSUURA ht tp:/ / la t tes.cnpq.br/5413782208141710  

FLOR ERNESTINA MARTINEZ ESPINOSA  ht tp:/ / la t tes.cnpq.br/6327051322950104  

JAMES LEE CRAINEY ht tp:/ / la t tes.cnpq.br/7790610359620474 

JOSÉ JOAQUÍN CARVAJAL CORTÉS ht tp:/ / la t tes.cnpq.br/5457183219151103  

ORMEZINDA CELESTE CRISTO 
FERNANDES 

ht tp:/ / la t tes.cnpq.br/6470486935659372  

SÉRGIO LUIZ BESSA LUZ ht tp:/ / la t tes.cnpq.br/0216956794367944  

Linha: Processo Saúde,  Doença e Organização da Atenção a populações indígenas e 
outros grupos em situações de vulnerabil idade:  

Docentes Link do Currículo Lattes  

ANA LÚCIA DE MOURA PONTES ht tp:/ / la t tes.cnpq.br/3730521013619096  

FERNANDO JOSÉ HERKRATH ht tp:/ / la t tes.cnpq.br/6520056577460946  

JÚLIO CÉSAR SCHW EICKARDT  ht tp:/ / la t tes.cnpq.br/3303449364388846  

ROSANA CRISTINA PEREIRA PARENTE  ht tp:/ / la t tes.cnpq.br/8512535587155370  

http://lattes.cnpq.br/5413782208141710
http://lattes.cnpq.br/6327051322950104
http://lattes.cnpq.br/6470486935659372
http://lattes.cnpq.br/8512535587155370
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ANEXO VII  

 
FORMULÁRIO DE ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO  

 
 

Nome completo   

NIS-Número de Ident i f icação Soc ial   

 

Dec laro ser  candidato amparado pelo Decreto nº 6.593,  de 2 de outubro de 2008,  
publ icado no Diár io Of ic ia l  da União de 3 de outubro de 2008,  inscr i to  no Cadastro 
Único para Programas Soc ia is  do Governo Federal (CadÚnico) ,  de que trata o 
Decreto no 6.135,  de 26 de junho de 2007 e membro de famíl ia  de baixa renda,  nos 
termos do Decreto nº  6.135, de 2007.  

Dec laro estar c iente de que as informações que estou prestando são de minha inte ira 
responsabi l idade.  

No caso de dec laração fa lsa, dec laro estar  c iente de que estare i suje i to às sanções 
previs tas em le i,  apl icando-se,  a inda, o d isposto no parágrafo único do ar t igo 10 do 
Decreto nº  83.936, de 6/09/1979.   

Finalmente, declaro concordar, se houver necess idade,  com a d ivulgação de minha 
condição de sol ic i tante de isenção de taxa de inscr ição nos documentos resultantes 
da Seleção Públ ica.   

 

 
 

______________,  ____ de ______________ de  2020.  
 
 
 

___________________________________________  
Ass inatura do candidato  
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ANEXO VII I  

 
AUTODECLARAÇÃO –  PARTICIPANTE DE VAGA DE COTA: NEGRO (PRETO OU 

PARDO) OU INDÍGENA 
 
 

Nome do candidato   

L inha de pesquisa   

 
 

DECLARO nos termos da legis lação em vigor  que me ident i f ico como [    ]  preto [     ]  pardo 
ou [    ]  indígena e desejo me inscrever  para concorrer  às vagas dest inadas às ações 
af irmat ivas,  nos termos estabelecidos nesta Chamada Públ ica do processo de seleção para 
ingresso no curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação Str ic to Sensu em Condições 
de Vida e Si tuações de Saúde na Amazônia –  PPGVIDA.  

DECLARO, ainda, que as informações prestadas nesta dec laração são de minha inte ira 
responsabi l idade, es tando ciente de que, em caso de fa ls idade ideológica,  f icarei  suje ito 
ao des l igamento do curso e às sanções prescr i tas  na legis lação em vigor.  

Finalmente,  DECLARO concordar  com a d ivulgação de minha condição de optante por 
vagas dest inadas às ações af irmativas, nos document os e l is tas publ icadas durante o 
processo selet ivo.  

 

 
Manaus, . . . . . . . .de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .de 2020  

 
 
 
 

______________________________________________  
                   Ass inatura do Candidato  

 

 

 

 

No caso de indígena:  Para comprovação e cumprimen to do ex ig ido nesta Chamada Públ ica,  
envio em anexo a esta DECLARAÇÃO [    ]  cópia do regis tro administrat ivo de nasc imento 
e óbito de índios (RANI);  OU  [     ]  dec laração de pertencimento emit ida pelo grupo indígena 
ass inada por  l iderança local.  
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ANEXO IX  

 
DECLARAÇÃO –  PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

 
 

Nome do candidato    

Cor/raça (  )  branca;  (  )  preta;  (  )  parda; (  )  amarela;  (  )  indígena   

Linha de pesquisa    

Prec isa de atendimento d iferenc iado durante a real ização da prova?  
 SIM  

 NÃO  
Se você respondeu SIM a pergunta anter ior ,  quais  as condições d iferenc iadas de que 
necess ita para a real ização da prova?  

 

 

 

 

DECLARO que desejo me inscrever  para concorrer  às  vagas dest inadas às ações 
af irmat ivas –  Pessoa com Def ic iênc ia, nos termos estabelec idos nes ta Chamada Públ ica 
do processo de seleção para ingresso no curso de Mestrado do Programa de Pós-
Graduação Str ic to Sensu  em Condições de Vida e Situações de Saúde na Amazônia –  
PPGVIDA.  

DECLARO, a inda, que as informações prestadas nesta dec laração são de m inha intei ra 
responsabi l idade,  es tando ciente de que,  em caso de fa ls idade ideológica ou não 
comprovação da def ic iênc ia,  f icare i sujei to ao des l igamento do curso e às sanções 
prescr i tas na legis lação em vigor .  

Finalmente, DECLARO concordar com a d ivulgação  de minha condição de optante por 
vagas dest inadas às ações af irmat ivas, nos documentos e l is tas  publ icadas durante o 
processo selet ivo.  

E,  para comprovação e cumprimento do ex ig ido na chamada públ ica,  envio em anexo a 
esta DECLARAÇÃO o Laudo Médico,  ass inado por  médico especial is ta na def ic iênc ia 
apresentada, com CRM, emit ido nos ú l t imos 03 ( três)  meses,  atestando a espéc ie e o 
grau, ou nível da def ic iênc ia, com expressa referênc ia ao código correspondente da 
Class if icação Internac ional de Doenças (CID-10).  

  
 

Manaus, . . . . . . . .de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .de 2020  
 
 
 
 

______________________________________________  
                   Ass inatura do Candidato  
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ANEXO X  
 

PEDIDO DE RECURSO 

Nome do candidato   

L inha de pesquisa   

RECURSO REFERENTE ETAPA______PROVA DE:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manaus,               de                     de 2020  

 
 

Ass inatura do Candidato  
 

Em anexo a este recurso seguem os seguintes documentos:  ( l is tar  os  docume ntos)  

 


